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ñNa busca das foras da mudana: fatores, 

condições e processos que permitem explicar 

como surgiram as inova»es.ò

MESA REDONDA 2



O ESTADO DO CEARÁ

Região Nordeste do Brasil;

Municípios: 184;

Capital: Fortaleza;

Governador: Camilo Santana (PT);

Vice-Governadora: Izolda Cela (PROS);

População: 8.448.055 (Censo 2010);

PIB: R$ 90,132 Bilhões (13º)(2012);

PIB per capita: R$ 10.473 (23º)(2012);

IDH: 0,682 (17º)



DADOS POPULACIONAIS

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística ïIBGE (2010)
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SANEAMENTO NA ZONA RURAL

VSetor descentralizado por definição;

VAs comunidades sem serviço são mais pobres, distantes,

dispersas e mais caras para serem servidas;

VAtendimento prioritário na zona urbana;

VHistoricamente utiliza-se do serviço de saneamento como

moeda de troca na política;

VSetor que não dá lucros a Companhia de água;



No Brasil, a partir da segunda metade do século XIX, toda vez que um grupo 

de pessoas desejasse fundar uma associação ïcientífica, religiosa, cultural, 

recreativa, desportiva, profissional, de classe, ou beneficente ï, para organizar, 

explicitar ou defender seus interesses materiais, ideológicos, políticos ou civis 

era obrigatório que pedissem autorização na delegacia mais próxima do local 

em que pretendessem se reunir. 

ASSOCIATIVISMO NO BRASIL



Art. 13. A criação de associações e, na forma da lei, a de cooperativas,

independem de autorização, sendo vedada a interferência estatal em seu

funcionamento.

Art. 312. O Estado apoiará e estimulará o cooperativismo e associativismo

como forma de desenvolvimento socioeconômico dos trabalhadores

rurais e urbanos, em especial nos assentamentos para fins de reforma agrária

e urbana, bem como estimulará mecanismos de produção, consumo, serviços,

crédito e educação, cooperados e associados, nas áreas rurais e urbanas

como formas de desenvolvimento preferencial.

CONSTITUIÇÃO/89 - ESTADO DO CEARÁ



Nos anos 80, Edward Wellin avalia programas rurais de água potável na

América Latina e em países em desenvolvimento e aponta dois pressupostos

que se encontram interligados:

1) A tecnologia apropriada é importante, mas insuficiente;

2) O comportamento humano, tanto em nível individual como institucional, é

fundamental para determinar a eficácia dos sistemas rurais de água. Por

melhor que seja projetado o sistema, este será ineficaz se não for usado

corretamente ou se a comunidade não estiver organizada para sua

operação e manutenção.

ANOS 80 ïSAA GERENCIADO POR COMUNIDADE 

Fonte: Artigo: Capacidad de la comunidad para administrar y manejar un sistema de agua 

potable, Edward Wellin.



NECESSIDADE DE GERENCIAMENTO



NECESSIDADE DE GERENCIAMENTO



NECESSIDADE DE GERENCIAMENTO



NECESSIDADE DE GERENCIAMENTO



NECESSIDADE DE GERENCIAMENTO



HISTÓRICO DO SANEAMENTO RURAL NO CEARÁ

Implantação do 

Programa KfW 

I pela CAGECE

32 sistemas implantados

V1º Empréstimo do Banco Alemão KFW ao Estado do Ceará para 

saneamento;

VVisão era construir para a associação realizar operação e gerenciamento;

VDurante o programa houve ousadia do KFW em criar federação para realizar 

o gerenciamento em conjunto com associações;

VMudança na visão política do estado;

Fundação do 

SISAR de 

Sobral



HISTÓRICO DO SANEAMENTO RURAL NO CEARÁ

Implantação do 

Programa KfW 

I pela CAGECE

32 sistemas implantados

VHouve o consenso que sem gestão não funciona;

VEstado realizando novos empréstimos;

VCagece cria gerência que replicou o modelo de gestão em todo o 

Estado do Ceará;

Fundação do 

SISAR de 

Sobral

Criação da 

Gerência de 

Saneamento Rural 

- GESAR/Cagece

Execução 

do Projeto 

São José 

pela Cagece



HISTÓRICO DO SANEAMENTO RURAL  NO CEARÁ

Implantação do 

Programa 

Alvorada
Implantação 

do Programa 

KfW II

Criação de gerências 

específicas para cada 

investimento do 

saneamento rural do 

estado pela CAGECE

Implantação 

do 

Programa 

KfW III;

Programa São 

José III

BIRD

2013 2015

KfW IV 

e Rede 

SISAR;

ñĆgua para 

Todosò

Programa 

São José II

BIRD;



O SISAR é uma 

federação de 

Associações

Manutenção

Conta de Água

Operação do 

sistema

Manutenção do

sistema e 

capacitação 

social

O SISAR  surgiu com apoio da CAGECE, do Governo do 

Estado, do Banco KfW, das Prefeituras e comunidades

O QUE É O SISAR?



COMO FUNCIONA?

ÅAssociação 
de moradores 
(operador 
local)

Quem realiza 

manutenção, 

capacitação e 

gestão 

comercial?

Quem 

gerencia e 

opera?


